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    Procuro escrever de maneira simples. Minha obra é como caldo de cana: você mói e bebe.




     




    Guerra Peixe me deu um conselho que guardo até hoje. Ele disse: “Escreva a música com a caneta e, se errar, faça o erro virar o acerto!” Deixei o lápis de lado.




     




    Maestro Duda


  




  

    Introdução




    Se o frevo ainda continua a ser visto pela mídia e pela publicidade turística como “música de carnaval”, fadada a ser tocada nesse feriado festivo e nas prévias e bailes que o antecedem, e a servir de folguedo para recepção de turistas que chegam a Pernambuco de avião e navio, é menos culpa do frevo do que dos clichês que os meios de comunicação e agências de publicidade alimentam, quando esses meios e agências possuem todas as ferramentas (ou melhor, eles estão entre as principais ferramentas) para a construção de uma nova imagem e um novo discurso sobre o frevo. No meio musical, o frevo não para, nem nunca parou. Dos tempos áureos da Rozenblit até o impulso da LG Projetos e Produções Artísticas, passando pelo projeto Asas da América, as três vertentes do frevo não foram só bastante gravadas, como também serviram de fonte fecunda para inúmeros criadores da MPB, cantada e instrumental, e até da música erudita. Acontece que novos gêneros musicais, modistas ou não, mobilizam a indústria fonográfica, disputam o gosto do público e obrigam os artistas a se reinventar, musicalmente ou midiaticamente. E poucos acompanham esse ritmo.




    Por outro lado, a construção imagética do frevo como gênero pernambucano genuíno foi um processo natural e não uma reação ao discurso propagandista do governo de Getúlio Vargas, que vendia o samba como símbolo musical do Brasil. Assim, devemos aos chavões ligados ao frevo o afeto que (em particular, os recifenses e olindenses) temos por ele e o fortalecimento de nossa identidade como pernambucanos, muito devedor também a Luiz Gonzaga, que reagira ao fenômeno da propaganda sambística criando, ele mesmo, um vasto imaginário que prevaleceu no interior do Nordeste e consolidou o forró e seus gêneros correlatos (baião, xaxado, xote, arrasta-pé e toada) na indústria fonográfica e no cadinho de danças e ritmos do País. Foi muito termos o frevo e o forró como duas forças culturais de ponta em Pernambuco – contra o samba, que se exportou para São Paulo e, em menor escala, para outros Estados –, mas ainda não o suficiente numa terra que possui os maracatus, os caboclinhos e outras manifestações. Talvez essa multiplicidade cultural dificulte a competição com o sertanejo, o funk, o pop e outras preferências da mídia. E talvez seja o caso de essa multiplicidade ser trabalhada em conjunto nessa cruzada pela valorização de seus componentes.




    O frevo é música, dança, figurino e expressão popular, tal qual a maior parte das manifestações musicais existentes, mas sua permanência na cultura local teve segredos: além da veiculação na rádio (e, depois, nos festivais de TV locais), a disponibilidade de músicos qualificados para sua execução (vindos muitas vezes de bandas militares ou filarmônicas interioranas, capazes de tocar vários gêneros, não só o frevo, e atuantes em orquestras de baile e nas citadas bandas) e sua presença na capital, que garantiu continuidade e dinamismo quando não estivesse na mídia, a exemplo dos bailes carnavalescos, da Frevioca, dos concursos e das escolas de passo. Não surpreende, portanto, que ele tenha hoje um museu todo dedicado a si: o Paço do Frevo, em que pese o termo “museu”, não ser o mais adequado para o caso. Falamos de um centro de pesquisa, documentação, fomento, ensino e difusão sem paralelo no Brasil. A carência que pode ser observada no frevo é a de uma bibliografia que analise sua música, sua dança, sua sociologia e a vida e obra de seus autores, sem meramente disponibilizar partituras e coreografias para os interessados correrem atrás.




    O primeiro volume da coleção Frevo Memória Viva, concebida para oferecer um ponto de partida nessa direção, foi dedicado a Ademir Araújo, o Maestro Formiga, incentivador da educação musical e dos maracatus-nação, e agora continua com um dos maestros mais requisitados nos bailes recifenses, desde os anos 1970, mas cuja maior façanha é a de possuir uma família largamente envolvida com a música, como não se via desde o período Barroco, com os Bachs e os Couperins, onde até parentes e agregados que não tocam um instrumento têm algum tipo de participação na organização e produção da orquestra do maestro goianense.




    Cabe dizer que os livros desta coleção não são uma biografia ou um inventário, mas, sobretudo, livros-reportagem que abordam seus personagens centrais junto com problemáticas e aspectos que envolvem o frevo em sua essência musical, cultural e sociológica. São livros que possuem capítulos para leigos, para músicos, para curiosos e para estudiosos. Apesar de a coleção se debruçar sobre os talentos vivos, mais uma vez é necessário recordar: figuras como José Menezes, Nunes, Capiba e outros partiram sem terem sido devidamente apreciados e estudados. Há um mundo e tantos ícones no frevo que vai se tornar imperativo, um dia, colocá-los no devido patamar da música nacional.




     




    CEA


  




  

    Na rádio, na tv e em estúdio




    Um ponto é unanimidade quando se conversa com todas as pessoas que conhecem a música de Duda: ela é simples e fácil de se tocar. As formas são simples, os ritmos não são intrincados, as harmonias são consonantes, as melodias evitam saltos de grandes intervalos, os instrumentos são tratados em suas tessituras naturais. Outro, quando se fala de Duda como pessoa, é a sua espontaneidade, geralmente aliada ao bom humor, que continua rendendo inúmeros momentos impagáveis à memória de amigos e familiares. Um terceiro ponto é a pouca execução de suas obras para um compositor que está na ativa desde os anos 1950 e foi citado como um dos maiores arranjadores do país no século passado (apenas na Fundação Joaquim Nabuco há dez caixas de arranjos seus, cada uma com pelo menos 40 partituras, salvas do lixo, como contado no livro Clóvis Pereira – No reino da pedra verde, da Cepe Editora).




    Se Duda escreve de modo prático e funcional, isso se deve à experiência como arranjador nos tempos de rádio e televisão. Vindo da cidade natal, Goiana, com quase 15 anos de idade, em 1950, Duda ingressou como saxofonista na Jazz Band Acadêmica, fundada por Capiba em 1931 e que, de início, reunia músicos amadores, estudantes de ensino superior da capital pernambucana, permanecendo em atividade até 1965.




    Ironicamente, o único não universitário da banda era o próprio Capiba, que se impeliu a prestar vestibular para Direito naquele mesmo ano, tendo passado apenas na segunda tentativa, em 1932. Na Acadêmica, Duda conheceu Fernando Lobo (1915-1996), avô de Edu Lobo e sucessor de Capiba na direção do grupo após a saída deste, em 1934, para se dedicar à faculdade; José Menezes (1924-2013), e Guedes Peixoto, conterrâneo que começou a vida musical na mesma banda que Duda, a Saboeira (Sociedade 12 de Outubro, nome oficial da banda fundada em 18491), a qual nutre uma rivalidade ancestral com a [Sociedade Musical] Curica (de 1848), na cidade natal de Duda.




    A primeira composição de Duda, o frevo Furacão – escrito nos anos de pré-adolescência, em Goiana – havia sido encontrado pelo amigo trompista Ayrton Benck, que realizou uma oficina de capacitação na sede da Saboeira e, nas horas livres, teve acesso ao acervo da banda. Uma posterior e mais apurada pesquisa resultou na descoberta dos originais de Furacão, que Benck levou para João Pessoa e, depois, para o Recife, a fim de providenciar uma cópia para o autor. Por infortúnio, Benck perdeu a partitura; mesmo assim, dados o seu bom-humor e o seu olhar para frente, Duda não demonstrou aborrecimento pelo incidente.




    Na Saboeira, Duda tinha aprendido a tocar sax-horn, depois requinta (“no clarinete, a mão não cabia, era pequena”, diz) e, finalmente, saxofone, quando adquiriu mais porte físico2. A rotina não destoava do que se imagina de uma cidade do interior: estudar, jogar bola, tocar... Duda se mexia para quebrar a monotonia e, junto com mais alguns amigos de banda, produziu um evento dominical chamado Manhã de Sol. “Organizei uma orquestra infantil [a Jazz Infantil3]. Eu no sax, Mário Mateus no trompete e Marcos Carneiro no trombone. A gente tocava de 10h às 14h, aos domingos, na sede da Saboeira. Outro amigo tomava conta da bilheteria, outro do bar...”.




    Com a inauguração da Rádio Jornal, em 3 de julho de 1948, que veio para fazer frente à Rádio Clube de Pernambuco, a Jazz Band Acadêmica foi contratada pela emissora para cuidar da trilha sonora da programação diurna – enquanto a Orquestra Paraguari, conjunto da rádio regido por Guerra-Peixe (também maestro da Orquestra Sinfônica da Rádio Jornal), cuidava da programação noturna – e logo contrataria Duda para ser um de seus arranjadores e substituir o compositor e regente fluminense na regência, por este ter de deixar Pernambuco abruptamente em 1952 (vide novamente Clóvis Pereira – No reino da pedra verde). Quem convocou Duda foi Mário Mateus, primeiro da turma de goianenses daquela turma de amigos a ser contratado no Recife pelo então regente da banda, Pádua Walfrido.




    No entanto, o amigo e companheiro de orquestra Clóvis Pereira, que substituiu Guerra-Peixe no comando da orquestra sinfônica, conta que houve uma nova contratação de Duda, porém não imediata — isso porque Duda havia perdido a vaga de saxofonista da Jazz Band Acadêmica ao regressar a Goiana4:




     




    Eles [Duda e outros músicos da Jazz Band Acadêmica] moravam no Largo da Paz, numa casa alugada pelo maestro Pádua Walfrido, e aí comecei a me entrosar com os músicos (eu já tinha alguma prática em Caruaru). Foi quando eu conheci Duda. Ele tocava saxofone e escrevia uns arranjos. Ficou um relacionamento amistoso, bom. Quando abriu uma vaga na Paraguari, de sax tenor [que era de Jaguar Araújo], mandaram buscar um em Natal [na Orquestra da Rádio Poty], Juarez [Araújo, por sinal, outro pernambucano de Surubim, mesma cidade de Capiba, e da família de Severino Araújo], que foi pro Rio [Jaguar e Juarez foram para a Orquestra Tabajara] e foi eleito o melhor tenorista [executante de sax tenor] do Brasil, por uma revista. Aí foi a vez de Duda, eu disse que o conhecia e o contrataram. Ele fazia arranjos para a rádio, eu fazia outros e ia regendo. A partir daí, Duda foi crescendo, crescendo, formou a própria orquestra dele, tocava em baile, e fomos todos transferidos para a TV [Jornal, em 1960].




     




    A missão da Orquestra Paraguari na Rádio Jornal era concorrer com a orquestra de Nelson Ferreira (1902-1976), da Rádio Clube, que reunia os maiores instrumentistas (e também compositores) de frevo desde 1931, quando o maestro foi contratado pela emissora: Levino Ferreira (que escrevera seu sucesso mais duradouro, Último dia, em 1951), Felinho (autor das virtuosísticas variações para sax alto sobre o tema do Hino do Vassourinhas), Zumba, Zuzinha e Lourival Oliveira.




    As três décadas de vida a mais da Rádio Clube – fundada em 1919 como, literalmente, um clube de usuários de receptores de rádio – permitiram que ela, após a popularização da aquisição de aparelhos de rádio, ditasse o gosto do público, sem concorrentes, até 1948. E uma terceira emissora somou-se à Clube e à Jornal, no início dos anos 1950: a Rádio Tamandaré.




    A maioria dos músicos da JBA saiu para integrar a orquestra da Rádio Tamandaré, inaugurada em março de 1951, e Mario Mateus percorreu algumas cidades, a começar por Goiana, para buscar novos membros para o quadro da jazz band: “Aí vieram eu e Marcos. Depois a JBA foi para a Rádio Jornal, ser a segunda orquestra de lá. A primeira era a Paraguari”. O próprio Duda viria a fazer uma posterior viagem para o interior com o mesmo intuito, já maestro, e recrutou diversos músicos com os quais trabalhou durante anos, como Maviael Celestino.




    A JBA e a Paraguari participaram da inauguração da Rádio Difusora, em setembro de 1951, de Caruaru. “Teve até um jogo de futebol entre o pessoal da rádio de lá e os daqui. Eu joguei. Foi no campo do Central. Teve um pênalti que eu fui bater e bati pra fora”, comenta Duda. Em 1952, Duda já havia composto o frevo Taradinho, empolgando-se a seguir adiante nas composições. Já em 19535, escreveu o maracatu Homenagem à Princesa Isabel, que ganhou o segundo lugar no concurso de música carnavalesca da Câmara Municipal do Recife. Em junho desse mesmo ano, ele estaria presente quando da chegada de Giuseppe Lyra Mastroianni ao Recife, para integrar o escrete musical da Rádio dirigida por F. Pessoa de Queiroz. Embora sem haverem-se conhecido em Caruaru, ambos estavam na pelada Difusora x Rádio Jornal, de dois anos antes.




    Tal qual Clóvis Pereira, que substituiu César Guerra-Peixe (1914-1993) como regente da Orquestra Sinfônica da Rádio Jornal, Mastroianni era natural de Caruaru e pianista prático – de tocar mais de ouvido, do que de partitura –, tendo vindo da Rádio Difusora da “Capital do Agreste”, tornado-se arranjador por necessidade, própria e da rádio, e recebido de Clóvis a batuta da Jazz Band Acadêmica, onde conheceu também o trombonista e arranjador Senô (Senival Bezerra). Senô viria a compor uma suíte sinfônica, a Suíte nordestina, cujo quarto e último movimento – Duda no frevo, escrito em homenagem ao amigo de banda – ganhou vida autônoma. Duda iria retribuir anos mais tarde com Senô no frevo, que, no entanto, não alcançou a mesma fama que a partitura do amigo, considerada harmonicamente audaciosa por músicos e críticos de frevo.




    Mastroianni montou uma orquestra de bailes6, que tinha como crooner o jovem Claudionor Germano, e convidou Duda para ser saxofonista e fazer arranjos enquanto o próprio Mastroianni ainda não dominava o ofício. “Durante quatro a cinco anos (1958 a 1963), tocamos continuamente no Clube Náutico Capibaribe, às sextas-feiras, denominadas ‘Convite Dançante’, e, quinzenalmente, aos domingos, nas ‘Vesperais dos Brotos’”, conta o maestro. Sobre o fato de recorrer ao amigo Duda como arranjador, ele explica:




     




    Iniciei-me como pianista e mantive-me como pianista, embora, para justificar o salário perante os (músicos) italianos (contratados da rádio), constasse em meu contrato que eu era pianista-maestro-orquestrador. Mas nem arranjos eu sabia fazer; foi como copista (profissional que transcrevia à mão a parte de cada instrumento, tendo como referência a grade orquestral), dividindo a tarefa com o violinista Benny Wolkoff, que aprendi um pouco das manhas de arranjador. Todavia, não praticava, porque não era obrigado, e não dispunha de tempo para tal.




     




    Duda acompanhou a inauguração da TV Jornal, em 1960, e a criação da Orquestra Paraguaçu, permanecendo com a Paraguari, mas escrevendo arranjos tanto para a rádio quanto para a televisão. Quando estava ganhando a vida nos estúdios de TV, Duda viu a escassez de instrumentistas de palhetas duplas no Recife, especialmente oboés, e se aventurou a aprender as técnicas básicas do instrumento para tentar o ingresso na Orquestra Sinfônica do Recife, já que saxofonistas não integram o quadro regular de orquestras sinfônicas. Conseguiu a vaga para corne inglês em 19637 e passou a atuar sob a batuta de Vicente Fittipaldi durante o dia, enquanto fazia arranjos à tarde e tocava na Orquestra Paraguari à noite, quando não houvesse colisão com os concertos da OSR.




    Mastroianni dá um quadro mais rico de como os profissionais da música, como ele e Duda, sobreviviam em um mercado de poucas oportunidades:




     




    Éramos verdadeiros malabaristas. A maioria dançava, mesmo, na corda bamba. Citarei dois casos apenas, bem diversos entre si, mas convergentes, pois éramos, ambos, funcionários da empresa Jornal do Commercio S/A (no Recife, a principal mantenedora de empregos para músicos), que não nos concedia maravilhosos salários, mas, para os padrões locais, permitia um nível médio de sustentação. Primeiro, citarei o caso de Corró (Agenor), um pseudobaterista, coitado, que ganhava a vida como motorista de táxi. Fez-se membro da Orquestra (Sinfônica) da Rádio Jornal do Commercio, não pela competência musical, da qual não desfrutou, mas talvez por condescendência de algum generoso protetor. Constava (não tenho certeza) que a Rádio lhe pagava um salário mínimo – muito mais miserável do que é atualmente – e, da soma dessas duas fontes, tirava o sustento de 16 filhos. Dezesseis! Provavelmente, os mais velhos já teriam alguma renda para ajudar no orçamento (!) doméstico. Mas nada disso posso afirmar, só ouvia dizer.




    O outro... Posso falar de mim melhor que qualquer biógrafo. No Recife, onde vivi por 14 anos, iniciei-me na Rádio JC com salário igual ao dos músicos que a emissora contratara na Itália para, com outros músicos brasileiros, formar o naipe de cordas da orquestra. Pouco a pouco fui me engajando no pobre meio musical recifense. Organizadores de conjuntos de baile, avulsos, me chamavam para tocar, geralmente nos sábados. A rádio, porém, era meu principal ganha-pão. Casei cedo, com 19 anos incompletos, e fui pai antes de completar os 20. Não tinha casa própria, nem automóvel – dois “luxos” que só mais tarde, muito mais tarde, eu me permitiria, com um empurrãozão do meu pai, que financiou a aquisição do imóvel. Sem ser um pianista clássico (estudei pouco, só até a adolescência), fui convidado pelo Maestro Vicente Fittipaldi a me integrar na Orquestra Sinfônica do Recife.




    Depois, surgiu uma oportunidade para tocar durante o almoço no restaurante do São Domingos (na Praça Maciel Pinheiro, bairro da Boa Vista), então um hotel de boa categoria. Formei meu próprio conjunto de bailes. Nos meus últimos tempos no Recife, eu já me agitava 25 horas por dia, oito dias por semana. Iniciava a jornada diária com os ensaios da Sinfônica, seguindo para o São Domingos, lá almoçando após a função, passando pelo meu apartamento para me recompor um pouco, ia para os ensaios na Rádio, voltava para casa a fim de jantar com a família, e finalmente ia ocupar meu lugar no palco da Rádio, com sua programação musical diária, feita à base de cantores, coral e orquestra. Se havia bailes para tocar, lá ia eu para os clubes, terminada a programação radiofônica. Somando os ganhos de todos esses lugares, nem assim, meu amigo, nem assim poderia ter um padrão que me colocasse na classe média alta. Só me restava tentar a sorte em São Paulo, o que consegui em 1967.




     




    Mastroianni e Duda migraram para São Paulo em 1967. O primeiro, meses antes do segundo. A mudança, conta Duda, deveu-se ao encerramento da programação ao vivo da TV e da Rádio Jornal, o que levou ao diretor artístico Amarílio Nicéas a se mudar para o “Sul Maravilha” e a contribuir para a inauguração da TV Bandeirantes, em 13 de maio de 1967, abrindo as portas para outros pernambucanos. Nicéas foi quem colocou o título de “maestro” antes do nome daquele que era conhecido apenas como Duda, nos tempos do Sistema Jornal do Commercio – um título não só para fazer o amigo ser mais bem visto, mas também porque, antes do primeiro aniversário da TV Bandeirantes, Duda assumiu o posto de regente auxiliar da orquestra da emissora paulista, no lugar de Mastroianni, pois este subira ao posto de titular com a saída de Chiquinho Moraes.




    “A gente fazia a programação. Dia de ensaio, a gente chegava de quatro da tarde, ensaiava até seis, sete da noite. Quando não tinha ensaio, a gente gravava as vinhetas da Rádio Bandeirantes”, relembra Duda, que também trabalhou como saxofonista, arranjador e maestro na Band (ao lado de Caetano Zama, Chiquinho de Moraes, Mastroianni e outros músicos e animadores); atuou no Programa J. Silvestre; foi jurado do programa Buzina do Chacrinha, na Rede Globo, e fez arranjos para a TV Tupi, a pedido do diretor Fernando Faro, transferindo-se depois para esta emissora “pegando carona” com Caetano Zama.




    Naquele mesmo ano, em outubro, Duda participou do famoso 3° Festival de Música Popular Brasileira – organizado pela TV Record, em São Paulo –, revezando-se na regência com Júlio Medaglia e Portinho. Foi o festival em que “sacudiram ovo nos Mutantes, que eles cantaram de costas pro povo. Eu tava na orquestra, a gente foi pra debaixo do piano”, lembra Duda. O trabalho na capital paulista era constante, mas a distância de casa pesou e os rumos do mercado cambiaram. As orquestras não duraram muito nos estúdios de TV, devido à ascensão da indústria fonográfica e à propagação maior de trilhas sonoras de telenovelas, capitaneadas pela Som Livre — surgida em 1969 para ser o braço promocional fonográfico da Rede Globo.




    Do período de residência em São Paulo, que durou até início de 1970, os contatos e parcerias construídos renderam importantes trabalhos para Duda, conforme ele recapitula:




     




    Eu era arranjador exclusivo de Wanderley Cardoso. Tinha um programa, Os Adoráveis Trapalhões (da TV Excelsior), com Wanderley Cardoso, Jerry Adriani, Vanusa e Ted Boy Marino (e Renato Aragão), onde eu não podia reger porque eu era da Band. Quem regia era Gabriel Migliori; o produtor era amigo meu, Emanuel Rodrigues. Fiz trilhas sonoras pra filmes nacionais, esses para Dedé Santana, Renato Aragão... Deu a louca no cangaço e 2000 anos de confusão (ambos de 1969), com direção de Fauzi Mansur. Dedé só vivia lá em casa, com o irmão dele, Dino. Fiz arranjos pra Rogério Cardoso, que era um grande cantor. Fiz o teste artístico, para ser cantor, de Antonio Marcos, que já era compositor, já tinha sido gravado por Roberto Carlos e era empresário do irmão, Mario Marcos, que apresentava um programa de jovem guarda na Band e o maestro era eu.




    O produtor Genival Mello, um paraibano que já tinha trabalhado na Rozenblit, queria fazer o teste para cantor com Antonio Marcos. O cara só começava a ser cantor se soubesse mesmo... Hoje as gravadoras são comerciais. Os cantores antes eram Cláudio Fontana, Nelson Ned (produzidos por Genival também)... Eu era o maestro. Inclusive fui professor de música de Vanuza. Atuei com o Trio Iraquitam, os Titulares do Ritmo, Tim Maia (ele, Cassiano e Denilson eram um trio), Pery Ribeiro (o irmão dele, Ubiratan, “Bira”, era produtor da televisão); Noite Ilustrada...




    Nelson Ned... eu tirei a melodia de Tudo passará. Quando ele chegou, me disse: “Maestro, eu fiz uma música linda. Queria que você tirasse a melodia para eu cantar em um festival em Mar del Plata”. Eu fiz e ele tirou em primeiro lugar. Wanderley Cardoso... Eu morava em Pinheiros, por trás do Hospital das Clínicas, na Rua Cristiano Viana, e para ele ir lá em casa, ele telefonava, ia disfarçado, para as meninas do bairro não verem, senão invadiam minha casa. Gravei com ele People, que foi o maior sucesso com Barbra Streisand. Ele com um copo de uísque na mão e cantando; eu, acompanhando ele no piano.




     




    Na volta para o Recife, Duda reassumiu o posto de oboísta e anglocornista da Sinfônica do Recife e conseguiu emprego como coordenador de gravação da Rozenblit, onde ajudava Nelson Ferreira já antes de partir para o Sudeste. Lá, voltou a escrever arranjos e a recrutar os músicos necessários para as gravações: “O que seu José (Rozenblit) dizia que queria gravar, a gente gravava. Gravamos até um disco de Bienvenido Granda (1915-1983), um cantor mexicano que era cubano”. Duda ajudou Nelson por um curto período nas tarefas de direção artística da Rozenblit, antes de Clóvis Pereira assumir o posto, em meados dos anos 1970.




    Na mesma época, em 1975, Duda foi chamado por Ariano Suassuna (1927-2014) para coordenar a Orquestra Popular do Recife, mas a batuta foi passada para Ademir Araújo, em 1977, a pedido do escritor. Duda então, concentrou-se de vez nos arranjos de frevos, especialmente os de Capiba. “Depois de Amigo do rei, que foi o último arranjo de Nelson Ferreira, eu que passei a ficar com os arranjos de Capiba, como Trombone de Prata, até encerrar a gravadora”. Ele acrescenta que Benny Wolkoff (1921-1995) assistiu Nelson, durante a ausência de Duda, mas menos como arranjador do que como assistente de gravação. “Ele era mais um funcionário burocrático; ele quem organizava tudo, até o lançamento de discos estrangeiros que a Rozenblit representava aqui: Mercury, Decca...”.
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